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Resumo

uma busca na base de dados Pubmed, utilizando as seguintes palavras-chave combinadas entre si: “cold plasma”, “Candida albicans” 

utilizando como critério de inclusão: estudos in vitro e/ou clínico experimentais controlados, envolvendo a utilização de plasma frio 
em superfícies de resina acrílica e/ou que avaliaram crescimento de Candida albicans nestas. A literatura relata que o plasma frio, 

processo de colonização – e futuro surgimento de infecção oral – por este fungo oportunista. Também aumenta a microdureza das 

às bases protéticas, sem alterar negativamente as propriedades físicas e mecânicas dos materiais envolvidos porém, há escassez na 
literatura de trabalhos que o compare com outros mecanismos anti-fúngicos e estudos clínicos a longo prazo.

Palavras-chave: Cold Plasma. Candida albicans. Acrylic Resins.


